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Síntese

			Trata-se da história de um jovem órfão que, embora vivendo sem endereço numa comunidade carente, não se entregou a hábitos reprováveis socialmente, tampouco perdeu a principal característica de qualquer outro jovem de 14 anos: o desejo de ser ouvido e ser agente do seu próprio destino. Utilizando-se dos meios disponíveis e sua elevada capacidade intelectual, encontrou uma forma criativa – a Interplanet – para expor seu entendimento do que seria uma sociedade mais justa, ingenuamente acreditando que os desequilíbrios sociais eram oriundos de causas desconhecidas.

			Somente após as repercussões daquele seu singelo ato, foi possível entender a complexidade das relações sociais pela infinidade de problemas causados a pseudolíderes que, sentindo-se ameaçados, provocaram verdadeira “guerra legal” oportunista para manter e/ou aumentar seus poderes dentro daquele ambiente social. O resultado desses inesperados acontecimentos refletiu negativamente e para sempre na vida do jovem e daquele homem simples que inconscientemente lhe servira de porta-voz.

		


		
			Os Antenados

		


		
			Aquele homem septuagenário nascido e vivido na comunidade do “Ouro em Pó” não se curvava ao peso da sua idade. Fazia questão de participar dos movimentos sociais e culturais da sua região. Foi um dos fundadores do Bloco Carnavalesco “Segura que eu gosto”, chegando a compor a seguinte marchinha para comemorar a sua criação:

			Segura que eu gosto

			Não deixa escapar

			Os caras de pau

			Que vem vindo de lá

			Com os seus blá, blá, blás

			Só pra nos enganar

			Só pra nos prometer

			O que nunca vão dar

			O ouro em pó

			Que dança e samba

			Que canta e encanta

			Também sabe dar

			É só aguardar

			Que o pau vai quebrar

			Segura que eu gosto

			Não deixa escapar

			Um chega pra lá

			Já já vamos dar.

			Além disso, era um cidadão intrigado com a vida bipolar daquele povo que, numa questão de segundos, passava da tristeza à alegria, esbanjando felicidade sem razão aparente. Compartilhava com seus amigos da indignação de todos pelo fato dos barracos da Comunidade receberem precariamente as transmissões de internet, TV e telefones, apesar dos avanços no campo das telecomunicações.

			Contudo, sua criatividade foi muito mais além, quando passou a divulgar inúmeras afirmativas colhidas de fontes até então desconhecidas do Sistema Solar, tendo inclusive que prestar explicações às várias entidades representativas dos diversos setores. Algumas por se sentirem ameaçadas, outras, ao contrário, interessadas no aperfeiçoamento dos seus métodos. 

			Dizia ele ter tomado conhecimento de inúmeras teorias que visavam o atendimento das necessidades físicas e psicológicas inerentes a todos os habitantes de planetas situados a milhões de anos-luz da Terra. Dentre elas a Teoria da Pá-ciência, quando navegava na “Interplanet”, a Internet Interplanetária.

			A teoria da Pá-Ciência teve origem nos estudos do Dr. Longedessa, cientista residente em planeta distante há anos-luz da Terra, que objetivava, basicamente, amenizar os efeitos da reação devastadora dos seres racionais, de modo a torná-los sociáveis e conformados com as adversidades físicas, econômicas e políticas.

			Partindo da premissa da “Racionalidade do Ser”, concluiu que a fixação de uma “Boa Razão” seria suficiente para atender ao trinômio: Crença – Fé – Conformação = Paciência = Bom Comportamento. Dessa forma, o problema se restringiria em fixar a variável “Boa Razão”. Dizia ele: 

			— Em algumas galáxias, adota-se a prática da implantação de programas batizados de “chips da felicidade” que, implantados no cangote, garantem ao indivíduo cesta alimentícia e educacional, básicas para o resto da vida. Monitorados, porém, por sistema tipo GPS que interrompe esse direito, imediatamente, ao mínimo sinal de impaciência.

			— Nas Galáxias desprovidas de tecnologias avançadas, adotam-se sistemas políticos baseados na “corruptocracia” nos diversos níveis de poder. Sistema esse que provoca o “bom comportamento” e a geração de um tipo de “gente”, os “Caras Dura”, que assumem todos os riscos em prol da criação, divulgação e manutenção de uma espécie de “Santo”, vulgarmente conhecido como “Santo do Pau Oco”, com poderes especiais para gerenciar todo o Sistema.

			Por isso, o homem intrigado foi submetido a uma bateria de exames físicos e psicológicos, inclusive a exame de DNA para constatar sua identidade com os seres terrestres. Além de um severo teste de “convencimento” precedido de interrogatório. 

			Um dos seus inquisidores levantou dúvidas quanto à real existência do Cientista Dr. Longedessa, responsável pela teoria da Pá-ciência, sugerindo inclusive que lhe fosse feito um “convite” para apresentar oficialmente sua teoria, comprovando sua aplicação, para futuramente ser utilizada, com vistas a substituição e/ou aperfeiçoamento em determinadas unidades da rede estadual.

			Outra ideia apresentada por um dos jurados, que redigiu um manifesto para ser assinado pelo citado Cientista, objetivando, segundo ele, evitar prejuízos nos índices de “convencimento popular”, com o seguinte teor: 

			“Estou convencido que minha teoria não se aplica e jamais se aplicou ou se aplicará no planeta Terra, principalmente em países não desenvolvidos, uma vez que por lá a pobreza e a miséria, se existirem, é por opção, tendo em vista que está havendo sobra de recursos e que não há desvios de qualquer espécie. O que na verdade ocorre é a utilização provisória, equivalente a um empréstimo, portanto, sem qualquer prejuízo para os cofres públicos.”

			As ideias apresentadas foram descartadas, sob o argumento de que “afinal, como dar importância a uma teoria defendida por um pretenso cientista, principalmente em se tratando de um suposto extraterrestre?” 

			Não paravam de chegar novos “Caras Dura” com propostas cada vez mais estapafúrdias. 

			O homem intrigado assistia a tudo sem externar qualquer reação, procurando entender bem a causa de tamanha repercussão.

			Enquanto isso, um desses “Pau mandado” afirmou que esses contatos devem ser tratados como uma questão de segurança internacional, sob a justificativa de que o planeta estaria ameaçado. Com o que todos concordaram. 

			Segundo ele, carece muito bem explicar, como um pobre habitante da Terra encontrou condições financeiras para manter contato com seres extraterrenos, utilizando-se de uma tecnologia de altíssimo nível tecnológico totalmente desconhecido – a Interplanet –, enquanto a NASA, com orçamento de bilhões de dólares, ainda se encontra no estágio das hipóteses sobre a possibilidade da existência de vida fora do Planeta Terra. 

			Levantou-se a hipótese de forças divinas, de contatos espirituais com entidades mais esclarecidas, que se utilizavam do “homem intrigado” para enviar suas mensagens, ou mesmo por elucubrações patéticas. Sob a ótica da medicina, trata-se de um quadro psicótico avançado. 

			O “homem intrigado” mantinha-se em silêncio. Até que um dos representantes de uma Organização de Defesa dos Direitos dos Animais o acusa de desrespeito e preconceito contra gatos, ratos e sapos, ao compará-los a corruptos, por desvio de recursos públicos, descritos na marchinha de carnaval de sua autoria: “Tem rato, tem gato / comendo farinha / do mesmo saco / sem grilo / sem bode / o gato garante / com o fio do bigode / e até o sapo o acolhe / e até o sapo o engole / tem gato, tem rato / comendo farinha do mesmo saco / e só o povo é / é que se explode! É! / é que se explode! É / É que se explode”.

			O “homem intrigado” temendo o rigor e a seriedade na aplicação das leis ambientais resolve explicar: 

			— Sou mais conhecido como “Seu Antenado”, estou enquadrado como classe média, pelo Governo, pois já ganho um salário equivalente a “duas vezes e meia do salário-mínimo prometido”. Meus amigos me consideram como de “classe remediada”. Que posso fazer? É assim que me veem, aliás, toda comunidade do complexo do Ouro em Pó. 

			Carece uma explicação: Esse nome tem sentido figurado, porque a cada dois anos “os Caras Dura” aportam neste local pulverizando esperança através da promessa de melhoria na distribuição de renda a ser adotada pela nova política social. Sempre se acredita. Porém, até hoje ninguém a recebeu, tampouco as viu ou percebeu. Fica pairando pelo ar. Nunca chega – é como “ouro em pó” –, se espalha, desaparece, não fica nada. Faz sentido, não é mesmo?

			Todos aqui têm apelido, o “Seu Antenado” é porque tenho uma antena construída com recicláveis. Milhares de garrafas pet, latinhas de cerveja, CD triturados pela Federal, baterias de celulares, cabos de guarda-chuva, devidamente isolados por uma infinidade de sacolas plásticas. Tudo isso geometricamente distribuído sobre um bambuzal de mais de trinta anos de idade, situado no cume do morro onde “param” algumas famílias, que sobrevivem de doações e “catação”, protegidas por pequenos casebres, que se confundem com o emaranhado da própria antena. Todo esse material me custou meio salário-mínimo e olha que pago bem mais do que as cooperativas de sucatas oferecem aos catadores da comunidade. Esse “poderoso equipamento” inicialmente tinha objetivo exclusivo de melhorar o sinal de TV e rádio para todas as residências, inclusive para transmissão da emissora local. Porém, com o decorrer do tempo vimos observando a expansão dos sinais, culminando com a possibilidade de contatos inesperados, posteriormente identificados como da internet interplanetária.

			A manutenção deste equipamento exige muito tempo e trabalho. Além disso, requer constante acompanhamento da evolução tecnológica, na medida em que surgem materiais sucateados mais modernos. Há seis meses me foi ofertada uma antena de rádio amador, um molinete e um computador 486, em bom estado. Para instalá-los foram necessárias modificações na geometria da antena mestra. Ao terminar o trabalho, começaram os sinais até então desconhecidos. Quando os transmissores perceberam que estavam sendo captados, imediatamente adequaram os sinais de modo a facilitar a compreensão das mensagens enviadas. Universalizaram a linguagem e até hoje mantenho contato sem qualquer problema. Parece que fazem questão de socializar todo conhecimento que dispõem. Certamente são planetas com condições ambientais idênticas às da Terra e com os mesmos problemas inerentes aos terráqueos, porém, em estágio mais avançado, seja no campo social, econômico, tecnológico e, principalmente, na concepção do que seja a vida.

			Uma pausa; e o Seu Antenado vê-se diante de um batalhão de pessoas interessadas, além dos inquisidores. Eram representantes de Agências Reguladoras e de Inteligência, repórteres, religiosos, policiais, políticos, militares, milicianos, ministros, pastores, professores e demais desprotegidos e marginalizados pela sociedade, uma verdadeira multidão. 

			Um homem engravatado dizendo-se porta-voz do Seu Antenado, sobe num palanque improvisado e grita: 

			— Eis aqui o Guru dos novos tempos! O verdadeiro Protetor dos Pobres! O nosso Messias!

			E o povão ovacionava já acreditando no novo enviado de Deus.

			O Seu Antenado não esperava tamanha repercussão. Muito assustado, sentiu-se na obrigação de tornar público tudo que sabia, além da teoria da Pá-Ciência relatada anteriormente. Segundo ele, apresentaria uma descrição das observações vivenciadas pelo Dr. Longedessa no espaço que habita, em planeta fora do sistema solar. 

			Fez questão de frisar, também, que o faria de forma reduzida, porém, fiel ao texto original de exclusiva autoria daquele cientista, de vez que, por razões óbvias, jamais poderia fazer qualquer juízo de valor. Esclarece, também, que os “textos” foram transmitidos pausadamente em linguagem simples, de maneira a permitir o registro manual. No início dos contatos, sempre fazia questão de anunciar que se tratava de uma transmissão via internet interplanetária.

			— Segundo o Dr. Longedessa, a concepção de vida dos não terráqueos baseia-se no princípio elementar de que: a vida é a natureza viva.

			Assim, não há como pensar sobre quaisquer forças ou poderes acima ou mesmo abaixo da Natureza. A partir desse entendimento simples e real não há hierarquia nas relações. Há plena consciência da relação “causa e efeito”. Todas as inteligências racionais ficam voltadas para manutenção, indistintamente, de todas as vidas em sua plenitude – a própria Natureza. 

			Alguém interrompe para questionar sobre a existência da religião, dos seus pastores e/ou enviados por Deus.

			Seu Antenado explica que, no entendimento do Dr. Longedessa, a palavra Deus se confunde com Natureza, muito mais real por estar igualmente à disposição de todos, numa relação presencial e direta de troca e não de expectativa ou de esperança. 

			Não conformado com a resposta, em seguida elabora a seguinte pergunta desafiadora: 

			— É então um paraíso? 

			— O Seu Antenado, indiferente à provocação, esclarece que todas as respostas estarão sempre relacionadas com o que foi citado no primeiro parágrafo da presente exposição. Além do mais, na Natureza, todas as partículas de cada um dos reinos mineral, vegetal e animal são interdependentes (entre si) e com a própria natureza. Não admitindo, dessa maneira, qualquer hierarquia, principalmente no reino animal dos seres inteligentes. Nesse contexto não se discute direitos ou obrigações.

			Em seguida, os questionamentos se intensificaram: 

			Inquisidor

			— Como uma sociedade vai subsistir dessa forma?

			Seu Antenado

			— Ora, se cada indivíduo é uma partícula interdependente, na Natureza ele não tem deveres nem obrigações, mas somente responsabilidade, até mesmo por egoísmo para manter-se vivo e consequentemente, a Natureza também será mantida. 

			As necessidades básicas do indivíduo social, segundo o Dr. Longedessa seria: Moradia, Alimentação e Lazer.

			Para satisfazer essas necessidades ele precisa de Saúde e Educação para exercer qualquer atividade, principalmente de trabalho, único meio capaz de possibilitar a concretização de seu objetivo – o de manter-se vivo em harmonia com a Natureza. 

			Inquisidor

			— Até aí, não vejo nenhuma novidade nisso.

			Seu Antenado

			— Continuando... portanto, as prioridades são as vidas dos indivíduos, do grupo social e da Natureza, cuja viabilidade depende do ciclo vital: saúde/educação/tecnologia/trabalho. Assim, todo indivíduo tem a consciência de que fora desse ciclo não há como satisfazer todas as necessidades pessoais. 

			Os termos econômicos: PIB, Preços, Especulação, Inflação, Desemprego, Miséria, Analfabetismo, Mortalidade Infantil, Juros, Poupança, Aplicações Financeiras, Bancos, Bolsa de Valores, Taxas, Impostos, são desconhecidos, assim como no campo político: Presidente, Congresso, Ditador, Regime Político, Poder Legislativo, Eleição, Poder Judiciário e Poder Executivo.

			Segundo o Dr. Longedessa, toda tecnologia disponível tem um único objetivo, disponibilizá-la igualmente a todos os indivíduos. Não há propriedade do conhecimento. Todos os indivíduos, sem qualquer exceção, consideram-se transformadores e usuários dos bens naturais, todos os bens são naturais para eles, todos pertencem à Natureza. A tecnologia é desenvolvida exclusivamente para maximizar o atendimento das necessidades do grupo, de modo que não haja escassez nem excesso do uso da força de trabalho. 

			Todos os bens são livres – estão disponíveis a todos os indivíduos. Assim, como o ar aqui pela Terra, a Força do Trabalho é um bem livre e abundante, capacitada para ser utilizada em qualquer atividade. Não há desemprego, uma vez que todos os indivíduos participam do processo de transformação (adequação às suas necessidades) de modo que a força de trabalho disponível é utilizada e distribuída na proporção inversa do avanço da tecnologia – impulsionada pela educação. Significa dizer que o desenvolvimento tecnológico reduz o número de horas trabalhadas.

			Para se ter uma ideia, atualmente cada indivíduo trabalha duas horas diariamente, o que corresponde à parcela individual de contribuição para o atendimento de todas as necessidades de manutenção, produção e serviços do Grupo Social (País). Da mesma forma, a energia produzida por todos os movimentos naturais, seja: pelo mar, pelos rios, pelas chuvas, pelo vento, pelas nuvens, pelo sol, pelo próprio indivíduo em academias de ginástica, em aparelhos movidos por forças físicas, do tipo bicicletas ergométricas, por exemplo, são captadas e armazenadas em baterias ou em satélites, através de tecnologia avançada, dispensando a necessidade de agressões ambientais. Não há usinas hidrelétricas, a energia é gerada ao longo de qualquer curso d’água, aproveitando seu fluxo contínuo, através de pequenas turbinas/geradores de alta sensibilidade. Podendo também ser utilizadas nas correntes marítimas. A energia solar e a eólica têm participação significativa na matriz energética, além do hidrogênio e derivados de vegetais. 

			Com a quantidade da força de trabalho altamente qualificada, acima das necessidades, a energia limpa (gerada pela água, pelo sol, pelo vento, pelas nuvens), por exemplo, é suficiente para ser utilizada, com sobras, em todos os processos de manutenção ou de produção, além da matéria prima disponível, em sua grande maioria renovável, transformadas ou recicladas, acima de 90% através dos recursos tecnológicos disponíveis, serão atendidas todas as necessidades individuais; moradia, alimentação, lazer, saúde e educação.

			Inquisidor

			— Mas só isso não basta. Quem organiza toda essa energia para transformá-la em bens passíveis de utilização? Qual o sistema de governo? Será uma sociedade “a Deus dará”? Sem Leis? 

			Antes de continuar a exposição, Seu Antenado, faz uma simples observação:

			— Pela Lei Divina e a dos Homens, todos somos iguais, mas não é bem isso que se vê aqui na Terra.

			Silêncio absoluto! 

			Retomando a exposição da experiência do Dr. Longedessa, o Seu Antenado passa a descrever a organização social daquele planeta, partindo da importância da força de trabalho aplicada na manutenção da vida, regido pelo princípio já citado: “a vida é a Natureza viva e o homem como partícula da Natureza, tem a responsabilidade incondicional de mantê-la”.

			O trabalho é reconhecido como o único e principal fator de manutenção da vida individual, coletiva e da Natureza. Não seria possível o atendimento de qualquer uma das necessidades sem a utilização coletiva da força de trabalho, seja pela atividade física ou intelectual; na saúde, educação, tecnologia, alimentação, moradia e lazer.

			A energia do trabalho, privilégios dos humanos, é a responsável pela manutenção da relação de interdependência entre todas as partículas – da convivência harmônica entre homem e natureza. 

			Naquela sociedade, não há escala de importância nas atividades desempenhadas pelos seus membros. A divisão das atividades ocorre segundo as necessidades do grupo e o interesse de cada indivíduo que, desde muito cedo, tem à sua disposição uma gama de alternativas de conhecimentos multifuncionais em níveis ilimitados, ao longo da sua existência. O trabalho é portanto o balizador das relações de atendimento pleno das necessidades daquele grupo social, equivalente à moeda, porém, com a única função de meio de troca.

			Inquisidor 

			— Isso não é possível! E o seu valor?

			Seu Antenado volta a explicar que estava ali como leigo, apenas relatando a experiência do Dr. Longedessa, captada via Internet Planetária.

			Seu Antenado

			— Posso interromper agora mesmo, é só me liberar.

			Inquisidor 

			— Não! Continua! Quero ver até onde você vai chegar.

			Esse tom ameaçador assustou sobremaneira o Seu Antenado que chegou a pensar em pedir garantias de vida, porém, sem saber como, nem a quem, resolveu continuar: 

			— Todos os processos de produção são minuciosamente conhecidos, acompanhados e revistos, anualmente, pelo Centro de Informática altamente sofisticado, capacitado inclusive para quantificar, em hora e fração, o tempo de trabalho a ser aplicado na produção e serviços da totalidade dos produtos previamente definidos para atender todas as necessidades daquele Grupo Social (País); seja em habitação, alimentação, vestuário, higiene, saúde, educação, desenvolvimento tecnológico e lazer. 

			Uma vez definida a totalidade (T) das horas de trabalho necessárias para manutenção de todos os indivíduos, bem como do número (N) de habitantes aptos para o trabalho, entre quatorze e cem anos de idade, determina-se, a participação, em horas de trabalho, de cada indivíduo, no ano, ou seja: T/N = FATh (Força Anual de trabalho) que corresponde à quota de participação pessoal, medidos em horas de trabalho, na manutenção de todas as vidas, para o próximo ano.

			Dessa forma, não há diferença do FATh entre os habitantes, qualquer que seja sua atividade, uma vez que o total de horas necessárias para manutenção das vidas foram uniformemente distribuídas. Cada trabalhador, sem distinção, recebe um cartão magnético com identificação pessoal (intransferível) que, além de controlar seu compromisso de participação social, também lhe garante a vida e também a de seus filhos menores de quatorze anos, pelo uso de todos os equipamentos sociais disponíveis e previstos para aquele ano – moradia, saúde, educação e lazer – bem como de alimentação, vestuário e higiene. Para tanto, o FATh é subdividido em duas partes: a primeira equivalente a X horas, que garante o uso automático e igualmente disponível dos equipamentos de saúde, educação e lazer, com a simples apresentação do cartão magnético, além da moradia. 

			Uma segunda parcela Y de horas que, multiplicadas pelo número de filhos menores de quatorze anos, deverão ser utilizadas fracionadamente em alimentação, vestuário e higiene, disponíveis nos vários postos de consumo. Cada um desses produtos será cotado em fração de horas de trabalho, em conformidade com a avaliação inicial dos processos de produção.

			O FATh é válido por apenas doze meses, findo os quais será cancelado, ou seja, não é cumulativo – não tem a função de reserva de valor, tal como nossa moeda.

			Outro cidadão, dizendo-se professor, interrompe para discordar sob o argumento de que não há como manter um grupo social hermético, sem permitir iniciativas empreendedoras, desrespeitando as leis de mercado, as lideranças políticas e governos.

			Inquisidor

			— Isso aí é invenção de quem não tem a mínima noção de economia, política ou sociologia. Sabe o que mais, isso é utopia! Esse seu mentor Dr. Longedessa no mínimo é um cientista louco! E você, Seu Antenado, se desliga dessa enquanto dá.

			Como já havia passado da metade da exposição, Seu Antenado resolve fazer ouvidos de mercador e continuar. 

			Seu Antenado

			— Como vinha dizendo, segundo o Dr. Longedessa, o complexo sistema de informática desenvolvido pelos cientistas daquele setor, dispensava totalmente a existência de hierarquia de poder para decidir, afinal, o aperfeiçoamento de programas e máquinas foi desenvolvido visando esse objetivo, o de eliminar qualquer predominância hierárquica entre os indivíduos. O único poder reconhecido é o da Natureza.
Por princípio, a manutenção da vida depende da harmonia nas relações sociais. Qualquer tipo de poder, além da Natureza, iria desencadear uma série de conflitos irreconciliáveis de consequências devastadoras no tecido social. 



OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/cover.jpg
uuuuuu

0S
ANTENADOS

Wilson da Costa Jesus





OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-BoldItalic.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/first.jpg





